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11 de Agosto
A imprensa pernambucana descreveu as festas como se 16 no

Diário de Pernambuco de 12 de Agosto de 1927:

A Festa do Direito
f *

Como foi comrnemorado entre nós ol-° 
centenário da fundação dos cursos 
jurídicos de Olinda e S- Paulo.

A alvorada— Jtomaria ao mosteiro de S. Bento —  
Evocando o Passado— Na Faculdade de Direito 
— A collação de gráo aos bacharéis de 1927—  
A soiréc dansante — Outras commemorações— A 
lesta de boje» promovida pelo Instituto da Ordem 
dos Advogados.

Resultaram imponentes, revestidas de um cunho de raro 
brilhantismo, as tostas com que Pernambuco, integrado nos 
seus fóros de cultura, celebrou o primeiro centenário da fun- 
daçào dos cursos jurídicos no Brasil.

Teve a iniciativa dessa cornmemoraçfio patriótica a nossa 
tradicional Faculdade de Direito, em que se espelham nu 
hora quo passa, as glorias daquelle primitivo núcleo de sci- 
encia que se abrigou, em sua phase inicial, no velho mostei­
ro de S. Bento, em Olinda.

i
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E ©88a commemoraeão encontron as melhores sympathias 
no seio da sociedade pernambucana, conquistando 0 apoio e a 
adhesao dos poderes públicos e de variaB associações e grê­
mios que representam a nossa vida cultural

O inicio das festas

A coramernoração do glorioso jubileu teve inicio ás 6 

horas da manhã com 0 hastoamento da bandeira nacional na 
fachada da Bibliotheca, ao toque de alvorada, com a presen­
ça do Bibliothecario e demais funccionarios desta secçfto.

Romaria ao m osteiro de São Bento

incluia-se em 0 numero das commemorações pela bri­
lhante data histórica uma romaria, promovida pelo Institu­
to da Ordem dos Advogados, ao mosteiro de S. Bento, em 
Olinda, onde teve sua primeira séde 0 curso jurídico.

Pouco depois das 8 horas, do largo da Faculdade de Di­
reito partiram, em automóveis, para a antiga capital per­
nambucana, numerosos membros daquella conceituada ag- 
gremiação, á frente a respectiva directoria, professores da Fa­
culdade, magistrados, representantes da imprensa e outras 
pessoas mais.

Cerca de 9 horas, chegava o vultoso cortejo ao mosteiro 
de S. Bento, onde foram os romeiros recebidos peloexmo. sr.
d. Pedro Roeser, abbade da ordem benedictina, á frente da 
respectiva communidade.

Foi então alli apposta uma placa commemorativa com 
os seguintes dizeres:

“ 1827-1927.— Homenagem do Instituto da Ordem dos 
Advogados de Pernambuco ás pedras gloriosas onde 0 ensino 
do direito teve a sua primeira cathedra no Brasil” .

Orou por essa oççasião, em nome do Instituto da Ordem



78 R E V I S T A  A C A D Ê M I C A

#

dos Advogados de Pernambuco, o illustre causídico dr. Bar- 
retto Campello que em vibrante allocução evocou as glorias 
da tradicional instituição jurídica da nossa terra, sendo cã- 
lorosamente applaudido.

Effectuou-se a seguir o regresso ao Recife.

O quadro dos bacharéis de 1927

Foi inaugurado hontem, ãs 10  horas da manhã, na Pho- 
thographia Piereck, o quadro dos bacharéis deste anno.

Falou, por essa occasião, um dos bacharelandos, sendo 
o acto abrilhantado pela banda de musica do 2 1 .°, gentilmen- 
te cedida pelo Commandante da Região.

Evocando o passado

Ào ser installado o curso jurídico de Olinda, acto que, se­
gundo os chronistas da epoca, se revestio de grande esplen­
dor, um batalhão da tropa de linha formou, em continência, 
em frente ao mosteiro de S. Bento.

fíontem, n’uma feliz evocação ao passado, so repetiu o 
facto.

Uma companhia de guerra da Força Policial, por de­
terminação do commandant e geral sr. coronel dr. Wolmer da Sil­
veira, formou em frente ao palácio da Faculdade, prestando 
as continências do estvlo no momento de ser a bandeira na-%r

cionftl hasteada, As 18 horas, nu fachada principal do edifício.
U acto revestiu-se de solennidade e teve a presença doe 

profs. Netto Campello e Ouldaa Filho, director e vice-director 
da Faculdade, professores, funccionarios e outras pessoas.

Ao ser içado o pavilhão pátrio, foi executado por duas 
bandas de musica militares o hymno naeional.

Após a cerimônia, a tropa fe» um passeio pela oidade.

I
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A sessão solenne

De accerdo com oprogramma organizado, realizou-se das 
14.30 ás 16 horas a sessão solenne para investidura, no gráo 
de bacharel, dos estudantes que, de nccordo com a lei espe­
cialmente votada para esse fim pelo Congresso Nacional, ter­
minaram em julho ultimo o curso de rciencia» jurídicas e 
sociaes.

Desde ás 14 horas, entrou a affluencia á Faculdade.
Ao serem iniciados os trabalhos, o salão nobre, destina­

do á aolennidade, se achava literalmente cheio.
À assistência contava figuras de realce tm nosso meio 

social.
Além de numerosas famílias, viam-se presentes os srs. 

dr. Sebastião Lins, secretario do Governo do Estado, repre" 
sentando o sr. governador, dr. Cunha Mello, juiz federal na 
secção de Pernambuco, dr. Augusto Leopoldo da Camara, re­
presentante do sr. presidente do Rio Grande do Norto, dr. 
Lins do Rego, representante do sr. governador de Alagoas, 
dr. Monteiro de Moraes, representante do presidente do 
Ceará, dr. Anthero Vieira da Cunha, representante do gover­
nador do Piauliy, dr. Alfredo floreados, representante do 
pvof. Cio vis Beviláqua,,1 dr. Manoel Henrique Wanderley, re­
presentante do sr. prefeito municipal do Recife, d. Pedro 
Roeser, abbade de S. Lento, dr. Júlio de Mello, presidente 
do Senado, coronel José Pessoa de Queiroz, dr. Maria Melo, 
representante do instituto A rcheologico, dr. Gouveia Nobre- 
ga, Alberto Amaral, dr. Orlando de Aguiar, dr. Maviael do 
Prado, d r. Apulclíro da Assutnpiilo, d ri. Moraes Rego e Gon­
zaga de Araújo, representando a Escola de Engenharia, dr. 
Gilberto Fraga Rocha, direcíor em exercício da Faculdade de 
Medicina, dr. Arthur Marinho, coiumendador Manoel Ferrei­
ra Leite, coronel José Noya, dr, Pustan de Miranda, dfi
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Theodolindo Santa Cruz, H. W. Atkinson, coronel João de Mei- 
ra Lins, dr. F. Pinto de Abreu, padre dr. Carlos Leoncio, di-
rector do Collegio Salesiano.

Duas bandas de musica tocaram á entrada das autori­
dades e famílias.

Abrindo a sessão, o director da Faculdade o prof. Netto 
Campello, que tinha á esquerda o secretario dr. Henrique 
Martins e & direita, o representante do sr. governador do 
Estado, proferiu breves palavras sobre a gloriosa data do 
centenário da fundação dos cursos jurídicos.

Declarou, a seguir, s. excia. que, na forma regimental,
se ia realizar

A collação de gráo

Pelo secretario foi procedida a chamada dos 39 estudan­
tes que terminaram o curso jurídico, verificando-se terem falta­
do apenas os srs. Osias Nacre Gomes e Synesio Pessoa Gui­
marães.

Comparecendo ao solio presidencial o sr. Cicero Aranha 
que era o nurnero 1 da lista, prestou o compromisso legal 
nos termos seguintes:

«Ego promitto me, semper principiis honestatis inheren- 
tem mei gradus muneribus perfuncturam atque operam meam 
in jure patrocinando, justitia exsequenda et bonis moribus
praecipiendis, nunquam causae humanitatis defuturam».

¥

Depois do que, fez o sr. presidente do ac to a imposição
da borla, proferindo as palavras do ritual jurídico:

0

«En igitur munera tui gradus exercere liceat. Sit tib 
volantas infensa maio intellectus errori. Sustine pro justitia 
certamina custodi legum atque in ea exsequenda,. semper 
rationem et publicum bonum prespecta habeas»,

í
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Receberam depois o gráo, com as mesmas solennidades, 
os srs. Peter Juriek, natural da Allemanha; Luiz Cavalcanti 
Junior, Parahyba; Joao Cavalcanti de Mello Azèdo, Pernam­
buco; Romulo Cardoso de Moura, Pernambuco; Fernando Car­
neiro da Cunha Nobrega, Parahyba; Cicero Aranha, Rio Grande 
do Norte; Boulanger de Albuquerque Uchòa, Parahyba; Joào 
Medeiros Filho, Paraln ba; Aureliano Joào Lias, Pernambuco; 
Israel Ferreira Nunes, Rio Grande do Norte; Demétrio Carva­
lho Toledo, Parahyba; Celso Brederode de Mello, Pernambuco; 
Felippe de Paula Cavalcanti de Albuquerque Lacerda, Pernam­
buco; Rodolpho Aureliano da Silva, Pernambuco; Paulo de 
Moraes Bezerril, Parahyba; Ruy Carneiro, Parahyba; José Vi­
cente Lopes VillasBôas, Pernambuco; Antonio Gabini da Cos­
ta linchado, Parahyba; Abel Cavalcanti de Albuquerque, Para­
hyba; Clovis Satyro e Souza, parahyba; Lourival Lacerda Li- 
mn, Parahyba; Eutycbiano Garcia Reis, Rio Grande do Norte; 
Pedro dWlcantara Mattos, Rio Grande do Norte: Fernando 
Augusto de Mendonça, Pernambuco; Francisco de Paula Porto, 
Parahyba; Gil Fernandes Campos, Rio Grande do Norte; 
Nicanor Oliveira Leal, Sergipe; Antonio Chaves Casado Li­
ma, Amazonas; L ire eu Borges, Pernambuco; Ulysses Lins
de Albuquerque, Pernambuco; Murillo Lemos Junior, Para­
hyba; Oswaldo do Meiroz Grillo, Rio Grande do Norte; Èrna- 
ni Cabral de Loyolla Fagundes, Rio Grande do Norte; Mil­
ton Ramires, Alagoas; Aristobulo Cabral Costa, Alagoas; 
Edgard Homem de Siqueira, Rio Grande do Norte; Salviano 
Leite Rolim, Parahyba. V. I * • ' *" *#■

Serviram de paranympho a diversos dos novos bacharéis: 
prof. Netto Campello ao sr. Romulo Cardoso de Moura ; prof.•vEdgar Altino no sr. Luiz Cavalcanti Junior; prof. Methodio 
Maranhao ao sr. Rodolpho Lins; senador Júlio de Mello ao 
sr. Ulysses Lins de Albuquerque; coronel José Pessoa, de Queiroz ao sr. Boulanger de Albuquerque Uchòa; sr. Al­
berto Amaral ao sr. Antonio Chaves Casado Um a; dr, Lar• * • . • w % * i k * 4 . u t 1/4 - *v c w  m*•» t * #* • *•»
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çercla de Almeida ao sr. Felippe de Lacerda; dr. Aureliano
I)ias ao sr. Milton Ramires; coronel José Noya ao sr. Ni- 
canor de Oliveira Leal; sr. H. W. Atkinson ao sr. Vicente 
Villas Boas; dr. Theodolindo Santa Cruz ao sr. Fernando 
de Mendonça; dr. Gouveia Nobre ao sr. Fernando Nobreza; 
dr. Cicero Aranha ao sr. Israel Ferreira Nunes; ao sr. Pe­
dro Mattos, o sr. dr. Pinto de Abreu; aosr. GilFernandes, dr. 
Dustan de Miranda, com procuração do dr. Antonio Gue­
des; ao sr. João Medeiros, sr. Pompeu Ferreira; aosr. Dir- 
ceu Borges, dr. Olivio Montenegro, ao sr. Murillo Lemos 
Junior.

* V*

} ' ; A premiaçào
t * ~ a t m i •

Ao investir no gráo de bacharel os srs. Gil Fernandes 
Campos e Dirceu Borges, o sr. presidente lhes fez entrega

|  •  ,* • A i V  , 9 0

do Prêmio do Centenário, dirigindo-lhes palavras de esti­
mulo e de louvor.

Esse prêmio foi instituído pela congregação em favor 
do bacharel de 19*27 que mais se tivesse distinguido no cur­
so e consistindo numa doação de cinco contos de réis.

Foi attribuido em partes iguaes aos referidos estudan- 
tes que a juizo da congregação foram considerados em igual­
dade de condições.

Recebeu também significativa distincção o sr. Ulysses 
Lins de Albuquerque, também concorrente ao Prêmio do 
Centenário e a quem, por suas distinctas notas de appli- 
cação e conducta, a congregação, a titulo de estimulo, de­
liberou offerecer, sem o menor onus, a caria de bacharel, 
que lhe foi entregue, solennemente, pelo presidente.

Também ao receber o gráo o sr. Peter Jurisk, o sr. pre­
sidente referiu-se, lisongeirainente, ao seu tirocinio acade- 
mico, acabando por offerecer-lhe, em nome da Faculdade, 
ura exemplar ricamente encadernado da «Historia* eecripta
% ' H * f  f , . | vi ? * J J , > I/. • A  J * (  f ' < •pelo prof, Clovie Beviláqua.
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. .Finda a collação de. gráo, teve a palavra. o; prof; Mé- 
thodio Maranhão que proferiu um longo discurso sobre a. 
evolução do direito como facfcor do progresso nacional duran­
te os cem annos decorridos desde a fundação dos ‘ cursos 
jurídicos, sendo calorosamenfce applaudido. v . -*

A seguir, foi encerrada a sessão.

A «História da Facilidade»
í\

*■ i Após a co 11 ação de grao entrou em distribuição a <EIis- 
toiia da b acuidade de Direito do Recife», especialmente es*», 
oripta para a commomoraeào dó glorioso jtibiléiu pelo nota* 
ve  ̂ jurisconsulto professor Cio vis Beviláqua, opor delegação!' 
unanime da congregação de que é um dos ornament08.m;o 
- Doása obra recebeu a Faculdade* até agora* scpüente 
Í50 exemplares numerados o encadernados, o reservádos ás 
altas autoridades, professores, institutos scientificos © im­
prensa.

Os seis primeiros foram destinados, na respectiva ordem 
numérica, á Bibliotheea da Faculdade, professor Clovis Be­
viláqua, presidente da Republica, governador ‘do Estado/ 
Bibliotheea Publica e director prof.. Netto Campello.

Registramos, agradecidos, o exemplar que nos foi envia­
do pelo sr. director da Faculdade, cora lisongeira dedicatória.;

> f t*» /t
\  • 4 •

Na Camara íístadual f -  r :  •* \ fi . Ü í  f \

Na sessão de hontem da . Gamara Estadual, o sr. depu­
tado Loreto Filho fez um breve, mas eloquente discurso, so-• i «  ̂ " * * â« 'V >• , i 4 ** »» • J. ,,

bre o centenário dos cursos jurídicos, tenninand.o por en-
L ê

viar à mesa o seguinte requerimento: . . .
«Requeiro (jue, em homenagem á data cominemorátiva á* * . ‘ . . sTrttfjh •.

creação dos cursos jurídicos brasileiros, seja consignado .pa acta*
dos trabalhos de boje o nosso voto eongratulaíorio^uspeB- 
(lendo-se a sessão e of(iciand©-se aos tlireetorqs^e çongrçg^.
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çòes das Faculdades de Direito do Recife e S. Paulo. S. S,
ein 11/8/927* (a) — Loreto Filho».

A* falta de numero, ficou adiada a votação desse re­
querimento, tomando o presidente dr. Julio Bello a delibe­
ração de, acl referendam da Camara, suspender a sessão.

A soírée dansante na Faculdade de Direito

Excedeu a todas as expectativas a soirée dansante que, 
encerrando as coimneinorações que promoveu, do centenário 
da fundação dos cursos jurídicos a Faculdade de Direito of- 
fereceu hontem, no seu sumptuoso palacio, á sociedade per- 
nambucauaj

Foi uma linda festa mundana que se revestiu de gran-
9

de brilhantismo pelo fulgor da presença de numerosas se­
nhoras e senhoritas do nosso escól social, pelo luxo do am­
biente que Jhe serviu de defcor% pelo tom de alta distincção 
que nella predominou.

Teve inicio a soirée 22 horas, com a execução do 
hymiio nacional pelas bandas de musica militares que to­
cavam no vesfcibulo da Faculdade e por dois «jazz-bands», 
installados nos saguões que servem de antesala no salão 
nobre.

As dansas tiveram logar, em seguida, no salão nobre 
e nas duas extensas galerias que o communicam dum lado 
com o salão das senhoras e do outro com o das congregações.

Os «jazz-bands» tinham a regetocia dos maestros João 
Andrade e Aubiergio Costa.

Correu a contento o servi* o do luffet installado na ga­
leria que circunda o jardim interno da Faculdade. Dirigiu-o 
o conhecido niaitré d'hotel Pereira Rego (Sacramento).

Quarenta mesas foram reservadas ãs senhoras.
Todo o palacio da Faculdade apresentava feerica illumi- 

naçfto. Ae installações internas, já poderosas, foram refor-

t
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çadas com mais üü mil velas g as externas, na praça Adol- 
pho Cirne, onde se ergue o edifício, com mais 280 mil.

O serviço de electricidade foi executado pelo sr. Ejixq 
Cavani, tendo sido a energia necessária offerecida, gentil­
mente, pelo sr. dr. A. Smith, superintendente da «Pernam­
buco Tramways».

As dansas prolongaram-se animadamente até á ma­
drugada.

Ponto facultativo nas repartições estaduaes

De ordem do sr. governador, o ponto foi, hontem, facul­
tativo em todas as repartições publicas do Estado*

Feriado escolar

0 governo federal baixou um decreto considerando fe* 
riado nas escolas superiores o dia onze de agosto corrente» 
centenário da creaçào dos cursos jurídicos no Brasil»

No Conselho Municipal

O primeiro secretario do Conselho Municipal mandou qüe, 
fcm commemoraçào á data do primeiro centenário da funda­
ção dos cursos jurídicos no Brasil, fosse hasteado o pavilhão 
nacional no edifício do Conselho e encerrado o expediente na
Secretaria.

Instrucçâo Municipal

De ordem do sr. professor Gaspar Regueira Costa, di- 
rector da Iastrueção Municipal, foi, hontem, feriado para as 
escolas municipaes, em commemorução ao centenário da fun* 

• daçào dos cursos jurídicos qo Bfasil.
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Faculdade de Com m ercio de Pernambuco

Em homenagem ao centenário da fundação dos cursos 
jurídicos no Brasil, nào houve, hontem, aulas neste estabele­
cimento de ensino superior de commercio.
«•< I «r.

- Cju • Academ ia de Com m ercio

Em homenagem á data de liontem, o sr. director da 
«Academia, de Gonmfercio de Pernambuco» considerou o dia

• -* <  •!» •• '* '  4  w f *< Wjl -F

feriado, mandando hastear o pavilhão na fachada do edifício.
* i  i  I  ;  |  J  .  I !  *  * ■» r Academ ia Recifense de Letras

Em homenagem á data, a Academia Recifense de Le­
tras realizou ás 20 horas, no salão nobre da Associação dos 
Empregados do Commercio uma sessão solenne. 

x Dissertou sobre a data, attendendo a um convite da di-* u  1 7 P* * • • 1 - V) r • ; . f t s  - r.A . ; ” : è t 4 / >. #•
rectoria da Academia, o distincto causídico dr. Maviael do 
Prado, director a A liua.

A festa foi muito concorrida, revestindo-se de grande bri­
lho.

i  w * »):' Alj
No Instituto da Ordem dos Advogados

«• t/U:
.Eífectuou-se hontem, com o maior realce, a sessão magna 

• promovida.-pelo Instituto da Ordem dos Advogados de Per-
mambuco em co.mniemoraoãQ ao centenário da fundação dos

1 \ * >

cursos jurídicos no Brasil.
Teve logar no «Theatro Santa Izal.el», ás 21 1/2 horas, 

presentes o representante" do sr. governador do Estado, o sr. 
presidente do Supremo Tribunal de Justiça, o sr. juiz fede-• Jk t . « .•  • . * « ,  * *

■ ral na■ socçító de 1 'ei’naTubnco, juizes da capital, outras au* 
1 toVifíãdesj numerosos advogados e exuaas. famílias. ■ ■ 

'•■No’ ,f»b.!feb,li‘tèiiáo ao lado os srs. Arsenio Meira ’ e ' Á bgar 
Soviano, secretários, o -st. 'Barretto Cáinpello, vice-prosidoíjte
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em exercício do Instituto, abriu a sessão, pronunciando antes 
algumas phrases sobre a -significação da solennidade.

Em seguida, concedeu a palavra ao professor Odilon 
Nestor, orador official.

0  illustre professor de Direito Internacional da nossa 
Faculdade de Direito demorou-se na tribuna cerca de uma 
hora, prendendo a attenção do auditorio com a sua formosa 
conferência sobre «a viaão eslhetica do Direito».

Antes de inciar e ao terminar a leitura do seu brilhan­
te trabalho recebeu demorados applausos.

No final, o sr. Barretto Campello agradeceu a presença 
de todos quantos àli se encontravam.

Uma orchestra, sob a direcção do maestro Aubiergio Cos­
ta, executou antes da sessão, o hymno de Pernambuco e, no 
fim, o nacional, fazendo-se ainda ouvir a pequenos intervallos.

Os membros do Instituto usavam béca republicana, igual 
ã dos professores da Faculdade de Direito, excepçào do cor­
dão e da borla, que são vermelhos.

— Uma banda de musica tocou em recepção.

Notas diversas

ü sr. dr. Netto Campello, diroctor da Faculdade de 
Direito do Recife, expediu em data de hontem os seguintes 
telegrammas :

«ExinU sr. presidente da Republica—Rio —Em nome
Congregação desta Faculdade, momento commemornr bri­
lhantíssima data centenário fundação seus cursos, venho apre­
sentar eminente magistrado dirige extremocido pniz os meus 
calorosos sentimentos de regosijo dia que passa. Não sendo 
apenas conquista uma classe representada respectivos ti- 
tulos, mas principalmente conquista espirito nacional forta­
lecido ensinamentos sciencia reguladora marcha destinos coP 
lectividade. faz data onzo Agosto vibrar coração todos filhos 
•deste rincão americano. Elevada missão governamental re*
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clama neste momento homenagem toda nação em júbilo 
como também por ser v. excia, um dos rebentos cultura Di­
reito cuja vida cem annos hoje transcorre são nossos ar­
dentes votos se redobrem em novas etapas de evolução e 
gloria na historia da Patria Brasileira. Respeitosas sauda­
ções».

«Exm.0 sr. Ministro Justiça Negocios Interiores. Envio 
a v. excia. em nome Congregação desta Faculdade effusivas 
saudações commemoração centenário cursos jurídicos hoje 
passa. Sendo uma data altamente grata sentimentos brasi­
leiros por exprimir o inicio cultura jurídica no seio do pai/
nada mais expressivo que em homenagem a essa data trazer 
congratulações a v. excia. como supremo titular da justiça 
no Brasil. Cordiaes sauda ;ões».

«Exm.° sr. dr. Àloysio de Castro, Director Geral De­
partamento Nacional Ensino. Tenho indizivel satisfação de 
enviar a v. excia. mais ardentes pronunciamentos enthusias- 
mo em nome Congregação desta Faculdade pela commemo­
ração do centenário cursos jurídicos hoje transcorre. Na 
pessoa eminente Director Departamento Ensino saudo neste 
momento mais bella victoria que elevou entre as nações cul­
tas o nivel de nossa intelligencia e de nosso caracter, por ser 
o Direito a expressão das ideas como dos sentimentos que
dignificam os homens e as gerações. Cordiaes saudações».

B. excia. recebeu os seguintes despachos!
«RIO, 11—Centenário fundação cursos jurídicos lio 

Brasil leva-me a lançar o olhar retrospectivo pelas brilhantes 
- conquistas liberaes oriundas do advento da sciencia do Di- 
• m to  modeladora dos princípios egualitarios que atravéz a

victoiia da abolição integraram o povo brasileiro no espirito 
'republicano. Tendo formado minha cultura nas lições dos, U fj • j| T FT
W^tixs da juvigpudoneia moderna rejubilo-me ante o en-
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*

thusiasrao suscitado pela certeza de que introduzindo aqui o 
estudo technico Direito das gentes alargaram horizontes mo­
raes a mentaes do Brasil. Saudações cordiaes. (a.) Victor
Konder, Ministro da Yiacão.

9 >

—«NATAL, 11 — Tenho a honra de congratular-me com 
v. excia. e com os corpos docente e discente do instituto que 
dirige pela passagem da data que assignala o primeiro cen­
tenário da fundação dos cursos jurídicos em nossa patria. 
Filho intellectual da gloriosa Faculdade de Direito do Recife, 
o mais poderoso foco de irradiação intellectual do norte do 
Brasil, participo do regosijo que nesta data experimentam 
quantos celebram na memorável dada um dos acontecimentos 
culminantes de nosso desenvolvimento cultural. Cordiaes 
saudações. José Augusto, Presidente do Estado do Rio 
Grande do Norte.

ARACAJU’, 11 — 0  Tribunal de Relação tem a satisfaz 
ção de apresentar a vossencia respeitosas congratulações pela 
passagem Centenário da instituição dos cursos jurídicos no 
paiz.

Solicito ainda fineza representar solennidades realizadas 
commemorações festiva data tão cara juristas brasileiros, (a) 
Lupicinio Barros, presidente Tribunal»

NATAL,11—A congregação do Atheneü Rio grandense 
transmitte á gloriosa Faculdade que v* excia. brilhantemente 
dirige, effusivas saudações pelo primeiro Centenário do curso 

. jurídico, (a) Joaquim Torres, director.

ÍA R A fíyB A , 11—À União de Moços Catholicos da Pa- 
rahyba ciivia vossencia e corpo docente c altiva mocidade 
acadêmica, defensora todos direitos calorosas .congratulações 
pelo Centenário dos cursos jurídicos» (a) A Directoria*
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BAHIA, 11—Acompanho de coração as grandes home­
nagens ao centenário dos cursos jurídicos na tradicional Fa­
culdade onde recebi sábios ensinamentos de illustres mestres, 
(a) Romeu Gibson.

VICTORIA, 11-M u ito  grato vosso honroso convite, dei­
xando de comparecer por motivo de doença. Amplexo fra­
ternal. (a) João Olympio Carvalho.

RIO, 11—Na gloriosa data de hoje cumpro o grato de­
ver de felicitar a v. excia. e a illustre Congregação da Facul­
dade de Direito do Recife em nome do magistério superior
da Republica. O Brasil inteiro reconhece na austera Esco­
la do Recife a grande casa que pelo culto do Direito creou e 
fortaleceu a nossa consciência jurídica e subiu a tanto o 
gráo da nossa civilização. Saudo ao eminente Director e a 
todos os professores da Faculdade bem como aos estudantes 
que se educam na palavra de tão grandes mestres. Aloysio 
de Castro.

BAHIA, 11 —Sinto no dia de hoje profunda emoção no 
ter felicidade saudar na pessoa meu velho e querido mestre a 
Faculdade Direito Recife pela data commemorativa centená­
rio fundação cursos jurídicos brasileiros. Nessa escola aonde 
formei a minha consciência jurídica sob a razão democrática 
que o meio pernambucano sabe dar na lição seu alto civis­
mo verdadeiro liberalismo caldeados pela disciplina do Direi­
to, repousa neste momento a saudade do meu espirito com 
a gratidão pelo muito da contribuição que delia recebi. Após 
trinta e tres annos evoco lembrança dias acadêmicos recor­
dando a sympathia da vida desses tempos com reminiscencia< .  . .  •’  -  • * * * '  i »
do saber dos mestres e da cordial fraternidade meus condis­
cípulos. Sou muito penhorado a lembrança que teve do go­
vernador da Bahia para se fazer representar ~na festa de hoje

4 * tf
c pôço ao mostre moço do lia trinta cinco annos e que hojo 
figura na Divootoria Faculdade grande fayor representar. G o-i • » r ' \ < i * • 9 * * 1  * r • t • / i * •
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verno este Estado também seu antigo diècipulo que ainda hoje 
não esquece tempos acadêmicos. Cordiaes saudações (a) 
Góes Calmou.

Foi, profusamente, distribuído na Faculdade de Direito o 
trabalho do novo e talentoso bacharel Ulysses Lins de Al­
buquerque, interessante collectanea de inspirados versos sobre 
os mestres e collegas.

Somos gratos ao exemplar que nos foi offerecido.

Do Diário de Pernambuco e outros jornaes de 13 
de Agosto:

No Senado Estadual

Na sessão de hontem do Senado Estadual, o sr. sena­
dor Paulo Cavalcanti de Amorim Salgado occupou-se do cen­
tenário da fundação dos cursos jurídicos de Olinda e S. Pau­
lo e propoz que fosse transcripto nos annaes daquella casa 
do Poder Legislativo o artigo do distincto engenheiro dr. J. 
A. de Almeida Pernambuco publicado na edição do dia 11 
do corrente do Diário de Pernambuco sobre ((0  Palacio da 
Faculdade de Direito», de que foi o constructor.

O requerimento foi approvado unanimemente.

Visita pubücâ á Faculdade de Direito

Esteve exposto, hontem, á visita publica o palacio da Fa-
m

cuidado. ..............
Das 18 ás 22 horas foi avultado o numero do pessoas 

que estiveram no sumptuoso edifício, percorrendo todas as 
suas dependencias, notando-se a presença de numerosas fa­
mílias.

. ■ À Faculdade ostentava a
te soiree  de ante-hontem.

/ • .«
feerica illuminacao da brilhanV  -k - J  ^  -  . *  *  *

\ %t'  jf  * '' ' I *'* * ' *
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Novas hom enagens
%

Telegrammas recebidos pelo prof. dr. Netto Campello, 
director dessa Faculdade:

«RIO, 11—A Commissão de Constituição e Justiça da 
Camara por proposta do seu digno membro deputado Edmundo 
da Luz Pinto unanimemente acceita apresenta a v. exc. e a 
illustre Congregação dessa Faculdade congratulações pela 
data do centenário da fundação dos cursos jurídicos do Bra­
sil que hoje commemoramos. Tenho honra de apresentar a 
v, e*c. saudações attenciosas Afranio de Mello Franco, da 
Commissão; Ernesto Alecrim , Director Geral da Secretaria 
da Camara. <

RIO, 11— Pela data tão cara ao Brasil intellectual apre­
sentamos nossos cumprimentos aos professores e estudantes 
da Faculdade gloriosa. - Clovis Bcvilaqua, Amélia de Frei­
tas Bcvilaqua».

—«RIO, 11—0 Centro Pernambucano do Rio de Janei­
ro congratula-se com v. exc. pela data que hoje decorre-/odo 
Castro, Io. secretario».

— «BAHIA— Congratulo-me com v* exc pela passagem 
da gloriosa data creação dos cursos jurídicos no Brasil, a 
qual assignala nossa emancipação moral e intellectual pelo
complemento da nossa independencia. Cordiaes saudações.

«• __  __  u

Affonso de Castro Bebello, Director da Faculdade de Di­
reito da Bahia».

— «JOINVILLE, 11—Filho espiritual da Faculdade de 
Direito do Recife saudo pessoa do mestro no dia de hojo 
quantos só esforçam para manter as suu3 gloriosas tradições. 
Saudações — Ulysses Costa».

I
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'  — «NATAL, 1 1 —Congratulo-me com v. excia. pelo glo­
rioso centenário da fundação dos cursos juridicos no Brasil, 
Affectuosas saudações. Bispo de Natal.»

— «PIRACICABA, (S. Paulo), 1 1 —A Congregação da 
Faculdade de Odontologia «Dr. Washington Luis», saúda a 
congregação e o corpo discente dessa tradicional e concei­
tuadíssima Faculdade pela data de hoje. Saudações. Jorge
Augusto da Silveira, Pirector».

--«RECIFE. 11 —Impossibilitado de poder comparecer 
ás grandes festas de hoje apresento-vos minhas calorosas fe­
licitações pela memorável data, W, T/udnvavn, cônsul in­
terino da Allemanha».

— «RECÍFE, 1 1 —Acceite meus parahens pela solenne
commemoração do centenário da fundação dos cursos juri­
dicos. Concgo Xavier Peãrosa».

— «NAZARETH, 1 1 — Congratulo-me com v. excia. em 
meu nome e dos collegas de fôro pela passagem do centená­
rio da gloriosa Faculdade, onde nos armamos cavalheiros em 
solemnes prelios Justiça. Na minha audiência de hoje fiz 
inserir nos protocollos votos de regosijo pela brilhante com- 
memoração. Saudações. Fclisberto Pereira , Juiz de Di­
reito».

— «RECIFE, 1 1  — Apresento v. excia. as minhas felicita­
ções pela passagem do centenário dos cursos juridicos pe­
dindo desculpas de não poder comparecer afim de assistir so- 
lennidades. Joaquim Assis Ribeiro

— «RECIFE, 11 — Felicito ao illustre mestre pela pas- 
sagem do primeiro centenário da fundação dos cursos juri" 
dicos, Manoel Lin$'\
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— «RECIFE, 11 — Na pessoa do eminente mestre deseja­
mos saudar na data memorável que hoje define a conseien*. 
cia jurídica que tem presidido os gloriosos destinos assim cul* 
turaes como políticos e sociaes da estremecida Patria. 6h7- 
herto Freyre, Luiz Cedro, José Lins do lleyo, Olivio 
Montenecjro",

. —Recebeu ainda o dr. Netto Campello os seguintes te- 
legrammas: ■ - ' y . .

«Alumnos dessa escola solicitaram a este ministério a
# ■ * ‘ P  f { .  f \ e , *

dispensa de taxas, justificando pedido ante a solennizaçáo do 
centenário dos cursos jurídicos. Recommendo scientifiqueis 
aos interessados que lamento não poder attendel-os, porquanto 
não é licito a esto ministério conceder dispensa de taxas es­
tatuídas em lei. Saudações.— Vicuinct do Castello, ministro
da Justiça».
•»

— «De ordem do sr. ministro comrnunieo que por de­
creto resolveu o governo considerar feriado nas escolas su­
periores o dia onze de agosto corrente, centenário da crea- 
çfiodos cursos jurídicos no Brasil. Saudações cordiaes. Mello 
e Souza, director do Gabinete».

— «Pelo vapor 1.1a seguiram sablmdo quinhentos exem­
plares da Historia da Faculdade, sendo metade encaderna­
dos. Amanhã seguirá para Recife o collega Alfredo Horca- 
des que me representará nas festas da solennização. Sauda­
ções. Cíocis Bevilaqua».

— «Sigo em espirito Faculdade de Direito.— Agradeço 
gentileza do convite com que me distinguiu para assistir á so- 
lernie collação de grau dos baeharelandos deste anno em so- 
lenpização dp .centenário da creação dos cursos jurídicos no 
Brasil e desejo sejam brilhantes as festas que se vão realizar 
á altura do conceituado centro de irradiação do direito,‘como

i
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tom sido a Escola do Recife. Saudações. Dionysio Bentes, 
governador do Pará».

— «Muito grato á gentileza de v. excia. tomo a liberdade 
de communicar haver sido designado o bacharel Anthero Ca­
valcanti Vieira da Cunha para representar o governo piau- 
hyense nas festas e collaçao de grau e baile offerecido pela 
Faculdade á familia brasileira a se realizar no dia onze de 
agosto, centenário da fundação dos cursos jurídicos em nossa
Patria. Attenciosas saudações. Mathias Olympio, gover­
nado do Piauhy».

— «Instituto Ilistorico de Sergipe solicita v. excia. a 
honra de represental-o nas homenagens do dia onze. No- 
hre de Lacerda, presidente».

— «Attendendo honroso convite para assistir á solenni- 
dade da commemoraçáo do centenário dos cursos jurídicos, 
communico a v. exc, que serei representado pelo dr. José 
Lins do Rego, que para ahi seguiu hoje. Saudações. - Cos- 
ta Ilego, governador de Alagoas».

— ‘Aqui onde me acho (cidade de Sousa) em tratamen­
to de saude, recebi o attencioso convite de v. exc. para as 
festas commemorativas do centenário dos cursos jurídicos a 
onze de agosto. Queira acceitar os meus cordiaes agrade­
cimentos e relevar a minha ausência ante a causa allega- 
da.—João Suassuna, presidente da Parahyba».

«Não podendo comparecer pessoalmente, como era meu 
desejo, ás festas do centenário da fundação dos cursos juri- 

. dicos, para as quaes teve a bondade de me convidar, venho, 
ao mesmo tempo que agradecer-lhe a gentileza do convite, 
communicar que me farei representar pelo exmo. sr. dr.
Augusto Leopoldo da Câmara, vice-presidente do Estado.

/ ■ % f,_

Cordiaes sandaeões. — José Augusto, presidente do Rio
y

Crando do Norte», ■ ;
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Notas

Ao dr. Netto Campello cominunicou o secretario do 
Gymnasio do Recife haver o director desse, estabelecimento, 
padre Felix Barreto, ordenado o hasteamento do pavilhão 
nacional, na sua fachada, em homenagem ao dia 1 1 , e ao 
mesmo tempo congratula-se com a Faculdade de Direito pelo 
transcurso da gloriosa data do seu centenário.

O sr. dr. director da Faculdade oíficiou em resposta
agradecendo a homenagem.

Hoje, o prédio da Faculdade estará franqueado á visita 
publica, durante o dia.

Será conservada, á noite, a illuminação.

De ordem do sr. governador o ponto foi, hontem, fa­
cultativo em todas as repartições publicas do Estado.

Do Jornal do Recife, de 17 Agosto:
O sr. Netto Campello, director desta Faculdade, recebeu 

os seguintes telegrammas por motivo da passagem do dia 
onze de Agosto :

MINAS GERAES— Em nome da Escola Ouro Preto 
envio calorosas felicitações pela passagem da grande data 
commemorativa do centenário da fundação dos cursos jurí­
dicos no Brasil. Attenciosas saudações. Fausto B n tto , di­
rector da Escola de Minas.

RECIFE — Receba distincto amigo sinceras e calorosas 
felicitações pelo extraordinário brilho commemoração da pas­
sagem da data memorável do primeiro centenário da crea- 
ção dos cursos jurídicos na gloriosa Faculdade, cuja elevação 
de espirito dirige. Cândido Duarte.

Acceite felicitações pela passagem do centenário da fun­
dação dos cursos jurídicos no Brasil. Admiro o seu esforço 
em prol do brilhantismo d,as festas e de longe exulto cou\
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saudades e contentamento. Acceite abraços do velho collega 
e amigo. Abdias Sallcs.

Copia

Faculdade de Direito do Recife. — Em 18 de Agosto 
de 1927. N.° 56. Exm.° Snr. Dr. Clovis Bevilaqua, M. D. 
Professor Cathedratico desta Faculdade. Em desempenho de 
minha palavra official como Director desta Faculdade, mas 
principalmente como Professor de um instituto que tem um 
mestre consumado na altura de V. Excia., ao lado de quem 
me sinto desvanecido em receber a luz que irradia nas suas 
sabias licçoes, venho agradecer em nome da Congregação e de 
toda esta escola. Professores e discípulos, o valioso e brilhante 
contingente que no dia 1 1  de Agosto fez V. Excia. surgir no 
conhecimento do paiz com a historia de nosso desenvolvimento 
jurídico no livro que a respeito escreveu e foi distribuído 
nesse dia.

Interprete dos desejos da Congregação nesse agradecí-
#

mento e sentindo no emtanto não saber, devidamente, tra- 
iuzil-o com a expressão que melhor o realce ante a consciên­
cia do prezado e erudito collega, mas em cuja fidalga to­
lerância certo não deixarei de encontrar o merecido desconto
na desvalia desta linguagem sem brilho, orgulho-me, assim 
mesmo, de ao menos haver sido o intermediário na entrega 
á Faculdade desse livro cheio de verdade e de justiça com 
que traçou V. Excia. a evolução do Direito pátrio, desde a 
sua iniciação promissora no mosteiro de Olinda aos fecun­
dos albores de sua actualidade.

Se uma brilhante reputação mental jã não bastasse para 
collocar o nome de V. Excia. entre os mais eminentes cul­
tores da Sociologia, em cujos largos trilhos se enquadra a 
seieneia do Direito e sem a qual possível não é uma vista 
retrospectiva sobre as plmses que tem atravçRsado a noção
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do respectivo phenomeno, esse livro com que mais uma vez 
affirmou o nobre collega a elevação de seus méritos, escre­
vendo uma Historia da Faculdade do Direito do Recife, pode,
incontestavelmente, valer como documento de suas capacidade8 

de jurista e de pensador.
De certo não é somente como jurista que nesse trabalho 

diffundiu V. Excia. as scintillaeões de seu grandioso espirito, 
mas também como pensador observou as transformações que 
se foram operando na mentalidade brasileira com a lueta das 
idéas*e definitiva victoria das que haviam; fatalmente, de ven­
cer na pugna, para constituírem a escola dos novos directores 
do pensamento nacional.

Deixando, aqui, impressos os agradecimentos desta Facul­
dade pelo carinhoso presente desse livro de V. Excia, que 
tão solicito accorreu aos anseios de seus collegas de instituto ,̂ 
rogo em nome da Congregação acceitar ditos agradecimentos 
que apenas significam o testemunho de nosso apreço e do 
nossa cordialidade no arduo mister a (pio nos devotamos na 
carreira das lettras jurídicas. O Director, (a) Manoel Nelto 
Cart i e ir o Ca mpello.

Do Dia rio de Pernambuco, de 18 de Agosto :
«O sr. dr. Manoel Netto Carneiro Campello, director 

desta Faculdade, recebeu o seguinte telegramma do Estado 
do Rio :

«NICTHEROY—Tenho a honra de communicar a v. 
excia. (pie, em sessão de 11 do corrente mez, a Assembléa 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro approvou o seguinte 
requerimento, offerecido pelo deputado Pedro Carlos: Re­
queiro que a mesa da Assembléa telegraphe aos exmos. snrs. 
presidentes da Republica, do Estado, do Supremo Tribunal 
Federal e Tribunal Superior do Estado e directores das Fa­
culdades de Direito de Recife e São Paulo, apresentando-lhes 
congratulações pela passagem da data do centenário dos 
cursos jurídicos do paiz. Álvaro Neves. L° secretario».

»
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«0 PRÓF. IiBONCIO JMXTO e a Faculdade de Di­
reito—Quando da sua visita íi Faculdade de Direito o sr. prof. 
Leoncio Pinto deixou no livro do impressões, na Bibliotheca, 
as seguintes palavras, que bem traduzem a sua admiração 
por encontrar em Pernambuco um edifício escolar do mo­
delo de nossa escola de direito :

“A Faculdade de Direito do Recife é o symbolo, é a tra­
dição, 6 o esforço do Norte; Tudo aqui é ordem o progresso, 
s.ynthese de nossa bandeira que nos ha de tornar cada vez 
maior, Re Recife nada possuísse, bastava esta Faculdade 
para definir a sua grandeza. Como professor da Faculdade 
de Medicina da Rabia, aqui deixo consignado o meu respeito, 
o meu amor, a minha admiraçfio».

\ ^ÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊtÊ^M
(<0  sr. dr. Manoel Xetto Carneiro Campello, director 

dessa escola, recebeu o seguinte:
^Telegramma— A classe dos Rachareis do Território do 

Acre congratula-se com v. excia pela data em que se fes­
teja o primeiro centenário da creaçfto dos cursos jurídicos 
em a nossa patria c tem subida honra de communicar cpie 
em homenagem a essa importante conquista de nossa con­
sciência jurídica se realizaram conferências e uma missa 
campal, havendo um conselho penitenciário para livramento 
condicional, assim como a collocaçilo da imagem de Christo 
Redemptor na sala dos trabalhos doJury. Aítenciosas sau­
dações. Unrjo Carnçirq\ Xeinhro líritto] Djahnq Men­
donça, Pinheiro (\hag<iH% l'Í;qeip Baplinia, Ca sir o Monte. 
Caiq Vqll(i{/(u.'ÇH, Eugenia lie ml i no, Tjopçn de A guiar,
]\ farei fio Ha* (os, Amtjda Arunjo, Pruneiaeo Çonde, Ma. 
rtoO/feeiro e larenal \nlunvs».

,(C VMJO I INíI(), 11 de agosto dc 1027 Prezado mestre 
0 amigo dr, Netto Campello Congratulo-me do-cora o fio com '
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i
v. excia. pela passagem da aurea data da fundação dos cursos 
jurídicos no Brasil. Fiz parte da turma dos Bacharéis de 
191$. Antonio de Barras, juiz municipal.

S. Exc. também recebeu congratulações pela mesma data 
do sr. dr. Manoel da Motta Junior, juiz de direito nesta 
capital».

Do Jornal do Commercio, de 19 de Agosto, na secção 
Mala dos Estados:

PARAHYBA

«O centenário da fundarão dos cursos jurídicos—O 
Instituto Hisfcorico e Geographico Parahybano, festejando o 
centenário da fundação doe cursos jurídicos no Brasil, reali­
zou na séde, á rua Duque de Caxias, uma sessão especial, a 
que compareceram advogados, elementos da magistratura, au­
xiliares do governo, representantes da imprensa e numero­
sas outras pessoas gradas.

Á ’s 20 horas, repleto o salão de honrado Instituto His­
tórico, o presidente dr. Flavio Maroja declarou aberta a ses­
são, elucidando, em ligeiro discurso, a finalidade da mesma.

Em seguida, convidou para presidil-a o desembargador 
Paulo Hippacio da Silva, como decano dos bacharéis residen­
tes nesta capital.

O illustrado membro do Superior Tribunal de Justiça 
assumiu entre palmas o lugar indicado, ficando ao seu lado 
os srs. drs. Flavio Maroja, Democrito de Almeida e monse­
nhor Sabino Coelho, representante do sr. d. Adaucto de Mi­
randa ITenriques, arcebispo metropolitano.

Falou então da tribuna o dr. Manuel Paiva, socio do 
Instituto Historico e orador official da solennidade.

O orador, ao terminar, foi açolhidp com uma vibrantç 
salva de palmas.

» i
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Durante a festa tocou em frente ao edifício do Instituto 
a banda de musica da Forca Policial do Estado».

RIO GRANDE DO NORTE

*Centenário dos cursos jurídicos—Em Gommemoraçuo 
á data de hoje que marca o primeiro centenário da fundação 
dos cursos jurídicos no Brasil, o sr. dr. Joaquim Torres, di- 
rector do Àtheneu Norte-Rio grandense, mandou hastear a 
bandeira nacional na fachada do edificio e suspender as aulas.

Associando-se ás grandes festas com que a Faculdade 
de Direito do Recife festejava o magno acontecimento, ende­
reçou ao dr. Netto Campello, director daquelle estabeleci­
mento de ensino superior, o seguinte telegramma de congra­
tulações: . „:

«Director Faculdade Direito—Recife.—Natal, 11. — Con­
gregação Atheneu Norte-Rio-Grandense transmitte gloriosa 
Faculdade que v exc. brilhantemente dirige effusivas con­
gratulações pelo transcurso do primeiro centenário dos cursos 
jurídicos.—Joaquim Torres.»

Do Jornal do Comtnercio e do Diário de Pernam• 
bucoy de 20 de Agosto:

FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

(,0  sr. dr. Manoel Netto Carneiro Campello, director des­
ta Faculdade, recebeu os seguintes officios e cartas:

«DEPARTAMENTO NACIONAL DO ENSINO—N.
1346 -R io  de Janeiro, 10  de Agosto de 1027— Sr. Director. 
Accusando o recebimento de vosso telegramma solicitando, 
em nome da Congregação, os bons officios deste Departamen­
to junto a s. excia. o sr. Ministro, no sentido de ser comme-
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morado o centenário dós cursos jurídicos com a creàção da 
Universidade de Pernambuco, communico-vos que transmitti o 
nobre desejo manifestado em vosso telegramma. 0  exino, 
sr. Ministro recebeu com agrado os votos da Congregação 
e se dignou tomar o assumpto na devida consideração, sendo 
de esperar que em futuro proximo sejam satisfeitas ás justas 
aspirações da Faculdade de vossa illustre direcção e do pro- 
fessorado superior de Pernambuco. Attenciosas saudações, 
(a) Aloysio de Castro. Direefcor Coral».

«JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE MAGE\ Em 
1 1  de Agosto de 1927.—Exmo. sr. dr. diroetor da Faculda­
de de Direito do Recife. Tenho a honra de eommunicav a 
v. excia. que com a solidariedade do dr. Promotor publico e 
dos advogados do foro desta comarca que comprehende os 
termos de Magé e Therezopolis, fiz inserir no protocollo. de 
audiências votos de homenagem ao centenário da ereaçno dos 
cursos jurídicos e especialmente a essa tradicional Faculdade, 
onde se formou o espirito do meu saudoso pae, a mais com­
pleta organização de magistrado e de homem particular que 
me tem sido dado conhecer. Apresento a v. excia. os pro­
testos de minha maior estima e consideração. 0  Juiz de Di­
reito, (a) Manoel Barrei to Dantas».

«Directoria Geral dos Correios—-Gabinete do Birector — 
Rio, 10  de Agosto de 1927.—Exmo. sr. dr. Director da Fa­
culdade de Direito do Recife, saudações. Tomo a liberdade 
de offerecer a w excia. seis exemplares da Revista Postal 
Brasileira, orgào da classe dos empregados dos Correios do 
Brasil em que vem descripta, com detalhes, a maneira como 
procurou a Repartição Geral dos Correios associar-se ás ho­
menagens levadas a olfoito por occasiào do centenário dos 
cursos jurídicos em nossa pátria. Como verá v. excia., 6 a 
primeira vez que se adopta nos Correios brasileiros o sello 
commemorativo por meio de concurso em que entraram, como 
ruembros da commissáo julgadora, nome» de escol nas letras 
jurídicas e nas .artos, consoante o que descrevem as actas

i
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transcriptas ás paginas 304 a 312 da referida revista, pre­
sidindo a coramissáo o exmo. sr. Ministro da Viação e Obras 
Publicas. Apresento a v. excia os meus protestos da mais 
alta consideração e estima. O Director Geral (a) Severinc
Neiva.»

B z," ° s ,,r - D r vr c- or ,uI ><içao c Obras Publicas

Em testemunho de meu reconhecimento, ante o tele- 
gramma de V. Excia., enviando ardentes saudações pelo 
transcurso do centenário da creaçfio dos cursos juridicos
desta amada e grande Patria, cabe-me a satisfação de ex-
pressal-o no presente officio, como verdadeiro interprete dos 
sentimentos que dominam esta Directoria.

Atravez das palavras com que exalçou V. Excia. a 
nossa marcha evolucional na sciencia ensinada neste instituto, 
da qual constitue a Faculdade do Recife a magna fonte de 
onde jorrou a torrente luminosa para a immensa cultura que 
nos vem norteando nos princípios da tolerância e da liber­
dade, as duas columnas em que não pode deixar de apoiar-se 
uma verdadeira democracia, como a praticamos, experimentei
a dupla emoção de Professor de Direito como de um filho 
do sólo americano.

Orgulhei-me de exercer a missão de um dos pequenos 
sacerdotes na apostolização dessa sciencia que regula a vida 
e o destino dos homens e dos povos, como senti não menos 
orgulho, antes de tudo, de ser brasileiro, por ver que na es­
trada de nossa não longa existência política de nacionali­
dade, temos feito do Direito a nossa uniea armadura para 
resistir aos embates de todas as aggressões e injustiças que
se commettam contra os legítimos exercícios da soberania 
nacional.

0

Somos uma nação sem animo de conquistas pelas armas, 
pois o nosso codigo constitucional o repelle, como não temos 
consubstanciados na carta republicana senão os dictames
mais elevados que honram o renome e a civilização em
nossas plagas.
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Foi assim num intenso júbilo de Professor desta Facul­
dade e de filho de Pernambuco, terra classica do liberalismo
onde as luctas democráticas cimentaram na lealdade e na in­
dependência o caracter de nossa historia, que recebi o tele- 
gramma de V. Excia. em absoluta solidariedade aos applau" 
sos pela data de 1 1  de Agosto, no qual me declarou que 
assim o fazia como brasileiro e espirito educado nos ensina­
mentos dos consagrados mestres de nossa jurisprudência.

Não foi um simples tributo de collega que me veio ecoar 
junto ás festas do centenário, mas egualmente a consciência 
de um eminente representante da classe dos titulados na 
scientia júris , proclamando os brilhantes effeitos que lhe 
produziram os notáveis vultos desse campo onde fulgiram, 
entre os mortos, um Teixeira de Freitas, um Paula Baptista 
e um Tobias Barretto, como fulgem, entre os vivos, um Clovis 
Bevilaqua, um Epitacio Pessoa e um Carvalho de Mendonça.

Agradeço, pois, em nome da Congregação desta escola 
que dirijo, e como brasileiro e pernambucano, as calorosas sau­
dações de V. Excia, que, intelligencia illuminada na sciencia 
do Direito, cujo centenário ruidosamente commemoramos 
nessa data de 11 de Agosto, não precisa de lição histórica 
nem philosophica para saber julgar á altura de uma immor- 
tal victoria para as nossas idéas a creação dos cursos de 
Direito.

O telegramma de V. Excia. não me valeu apenas como 
a solidariedade de ura eminente collega era torno do cente­
nário dessa brilhante data, mas como o hymno de um pa­
triota que se ergueu a mancheias de rosas para tecer a coròa 
que nesse dia ia ser depositada na fronte do Brasil.

Saúde e Fraternidade.

O Director,

(a) Manoel Netto Carneiro Campello.

t
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Do Diário de Pernambuco, de 26 de Agosto:

FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

(,0  sr. dr. Netto Carapello, Direcfcor desta Faculdade, re­
cebeu com um officio o documento abaixo do juizado de Or- 
landia no Estado de São Paulo:

«COPIA do termo de audiência ordinaria do Juizo de 
Ürlandia, em 11 de Agosto de L927. Aos onze dias do mez 
de Agosto de mil novecentos e vinte sete, nesta cidade de 
Orlandia, Estado de Sào Paulo, ao meio dia, na sala pró­
pria do edifício do Forum, aberta, com as formalidades le- 
gaes e do estylo, a audiência ordinaria do Exmo. Doutor 
Oleno da Cunha Vieira, Juiz de Direito desta comarca, por 
elle foi dito que, occorrendo hoje 11 de Agosto o primeira 
centenário da fundação dos cursos jurídicos no Brasil, atra- 
vóz das Faculdades de Direito de São Paulo e Olinda, esta, 
actualmente, em Recife, determina nos protocollos dos es­
crivães presentes ficar consignado um voto de grande re- 
gosijo e homenagem por tão grande acontecimento, cuja 
data, embora não consagrada officialmente, era, entretanto, 
uma das mais memoráveis do Brasil ; pois, fòra o inicio de 
uma verdadeira emancipação intellectual e moral da nação, 
uma vez que grandes foram, de facto, os effeitos atravez 
dos tempos, do ensino jurídico na orientação das gerações 
que.se seguiram, na formação dos grandes estadistas do 
Império e da Republica e seus diplomatas e seus magistra­
dos, emfim de todos os cultores do Direito, os quaes, afinal, 
foram, na formação do caraoter brasileiro, os grandes facto- 
res da unidade moral da nação, os desbravadores de sua intel- 
ligencia. Disse, finalmente, o mesmo Sr. Dr. Juiz de Direi­
to que se desse conhecimento destas homenagens as Dire- 
ctorias das Faculdades acima referidas por intermédio do 
Escrivão do Jury, podendo a ellas se associar todos os pre­
sentes, lançando a sua assignatura nos protocollos. Nada mais. 
Para constar, lavrei este termo. Eu, Arthur Oliva, escrivão 
do Jury, o escrevi. (assignados) Oleno da Cunha Vieirax
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Sebastião José Lages, promotor publico; Alfredo de Vas- 
concellos, advogado; José Alves Pinto , advogado; Durval 
Barbosa, advogado; -áníomo dé? Quadros, escrivão do l.° 
oíficio; Theotonio Migués de Mello, escrivão do 2 . J oíficio; 
Arthur Oliva,, escrivão do Jury; Ângelo Privato e Bcne- 
dicto de Macedo, officiaes de Justiça. Nada mais se con­
tinha em dito termo que fiz copiar e subscrevo. Eu, Arthur 
Oliva, escrivão do Jury, o subscreví e asseguro».

Também em officio do Juiz de Direito de Jabpticabal 
sr. dr. José A. de Oliveira Mello, recebeu o sr. dr. director 
a communicação de que, a requerimonto do advogado dr. 
Pedro Poria, foi consignado na acta da sessão do Jury, no 
dia 1 1  do corrente, um voto de eongratulaçõos pelo centenário 
dos cursos jurídicos.

Aos dois illustres magistrados de S. Paulo officiou em 
agradecimento o sr. dr. director desta escola, fazendo sen­
tir o gesto de patriotismo que haviam tido para com este 
instituto de ensino superior no paiz».

FACULDADE DE DIREITO

O sr. dr. Manoel Netto Carneiro Campello, director des- 
ta Faculdade, recebeu o seguinte telegramma, datado de 
1 1  de agosto:

“ Rio Branco. — Acre — Tenho prazer de apresentar a 
V. exc. e á illustrada congregação dessa legendária escola de 
Direito as minhas eífusivas congratulações pela grande data 
que a nossa Patria hoje comraemora.

Attenciosas saudações. — Hugo Carneiro, governador 
do Acre».

FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

O sr. dr. Manoel Notto Carneiro Campello, director des­
sa Faculdade, recebeu o seguinte officio:

«São José da Lage, 27 de agosto de 1927. Com um 
programma, cuja parte principal constou de uma sessão

*
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magrtaí realizada no edifício da Prefeitura Municipal desta 
cidade, conforme se vê da noticia inserta no jornal aqui 
junto, celebrámos a passagem da grandiosa data centenária 
da fundação dos cursos jurídicos no Brasil, solidários, assim, 
com as demonstrações de júbilo civico que, pelo notável a- 
contecimento, vibraram todos os centros de cultura do paiz. 
I)e tudo, porem, quanto se fez para deixar gravada na lem­
brança do povo brasileiro a rutilante ephemeride, nada, de 
certo, terá o valor intellectual dessa Historia da Faculda­
de de Direito do Recife com que o eminente e festejado 
jurisconsulto patrício dr. Clovis Bevilàquá se dignou perpe­
tuar ein paginas sera duvida fulgurantes a gloria desse ve­
nerando e renoraado instituto, que foi sempre um fulgido 
padrão de imperecivel honra do Brasil mental. Admirado­
res das respeitáveis tradições desse instituto glorioso, muito 
gratos ficaríamos a v. oxc. se pudesseraos ser agraciados 
com um exemplar de tão interessante o precioso livro. Ac- 
ceite v. exc. os nossos protestos de alta o sincera admiração 
Baúde e fraternidade, (aa) Octavio Gomes, Juiz de Direi­
to ; Virgílio de A. Leite Azevedo, juiz substituto ; João 
Tavares Gouveia, promotor publico.»> ^

A Província, de 10  de Setembro dc 1927: ^

«FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

•i

O snr. dr. Manoel Notto Carneiro Campello, director 
dessa Faculdade, recebeu a seguinte carta:

«Gabinete do presidente da Republica. Rio de Janeiro, 
29 de agosto de 1927. Exm.° snr. dr. Manoel Netto Car­
neiro Campello. Tive a mais viva satisfação em receber o 
ofíieio de v. exc. romettendo-me um exemplar da Historia 
da 'Faculdade de Direito que, em commemomção da fun" 
d ação dos cursos jurídicos no Brasil, escreveu o illustre dr. 
Clovis Bevilaqua. Com os meus sinceros agradecimentos pelo 
exemplar com que mo distinguiu a douta directoria da Fa­
culdade de Direito do Recife, apresento a v. exc. cordiaes 
saudações.

, H,V

(a) Washington Luis.«
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Do Jornal do Commercio de 13 de Setembro:

*Horas Mariannas—A publicação desse livro é uma 
das commemoraçõeB da fundação dos cursos jurídicos nacio- 
naes, realizadas pela nossa Faculdade de Direito, por occa- 
sião do seu centenário.

A Directoria da Escola, hoje centenária, tomou a seu 
cargo a publicação do livro de versos que escreveu o prof. 
Gervasio Fioravanti dedicando-o aos Bacharéis da turma deste 
anno, dos quaes foi paranympho.

O renome do prof. Gervasio Fioravanti como poeta, data 
<de velhos tempo6. Desde muito moço, nos círculos littera- 
rios do Estado, o dr. Fioravanti firmou prestigio como poeta 
espontâneo, de uma inspiração lyrica a cujo serviço estava
uma technica equilibrada. Seus sentimentos externavam-se

*

em linguagem cuidada e elegante, deixando transparecer o 
colorido e a riqueza da imaginação creadora».

Esses dotes já eram salientes em sua arte, quando foi 
publicado o pequeno livro Mezes.

Com o decurso do tempo, o prof. Gervasio Fioravanti, 
ainda que, especializando-se em estudos jurídicos, guardou la­
zeres para o convívio das musas e veio elaborando o livro 
publicado presentemente.

Discreto, o motivo primeiro do Horas Mariannas é o 
amor, servindo como que de fundo esbatido a vários themas 
outros em que o autor tem occasião de deixar transparecer a 
profundidade de idéa que lhe veio da cultura.

Escripto em metro clássico, e quasi todo em sonetos, 
há no livro certo imprevisto de combinações harmônicas, no. 
vidades de rythmo que lhe conferem novos encantos.

Característica da poética do prof. Gervasio tioravanti 
seria talvez o facto de seus versos não se articularem mui­
to uns com os outros. Cada um tem vida própria harmo­
nia e idéa, sendo quasi um motivo á parte. Mas isso sorve 
justamente para dar idéa da fecundidade da imaginação e da 
multiplicidade de emoção do autor do bello livro que é o
floras Mariannas».



Do Diário de Pernambuco de 14 de Agosto de 1927 ;

«0 CENTENÁRIO DOS CURSOS JURÍDICOS

O sr. dr. Manoel Netto Carneiro Campello, director 
desta Faculdade, recebeu os seguintes telegrammas :

«PALACIO DO CATTETE—Agradeço e retribuo as at- 
tenciosas congratulações que em nome da congregação dessa 
Faculdade me transmittistes em telegramma de onze do 
corrente por motivo da commemoraçào do centenário dos 
cursos juridicos no Brasil. Saudações. Washington Luis»,
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«RIO—Agradeço as saudações que v. exc. em nome da 
congregação me enviou pela data da commemoraçào do cen­
tenário dos cursos juridicos. Por essa data venho também 
congratular-me com a illustre congregação dessa gloriosa 
Faculdade de onde se têm irradiado os melhores ensinamentos 
para a cultura jurídica do paiz. Saudações cordiaes.— Vian- 
na do Castello, Ministro da Justiça».

«PARA1—Na pessoa do eminente mestre congratulo-me 
com essa gloriosa Faculdade pela data do seu centenário. 
Effusivas saudações. — Luiz Estevão. Juiz Federal».

«PARAD O  Tribunal Superior de Justiça em confe­
rência votou uma moção de congratulações com as Faculda­
des de Direito da Republica pela commemoraçào do cente­
nário dos cursos juridicos no Brasil. Saudações. — João Por- 
ges Pereira. Presidente».

«PARAHYBA—0 Superior Tribunal de Justiça, em 
sçssão hoje realizada, congratula-se com o corpo docente §
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discente dessa Faculdade pela commen*ora,çâo da data do 
primeiro centenário da creação dos cursos jurídicos no Paiz. 
Saudacòen. — Josc Nom es. Presidente0.

«PARA1IYBA. — Rogo prezado mestre enviar-me exem­
plar da lista geral dos estudantes dessa Faculdade e a me­
mória histórica de Clovis Beviláqua, antecipando sinceros 
agradecimentos. Cordiaes saudações. — Dc?nocriio Almeida, 
secretario do Estado0.

«PARAHYBA — Tenho .a honra de communicar a v. 
exc. que o Instituto Histórica Geographico ParaUybano rea-• i
lizou uma sessão magna, commemorando a passagem do pri- 
meiro centenário da creação dos cursos jurídicos.—•• Elayiq 
Marojãy presidente0

«RECIFE. —Parabéns pela memorável data de onze de 
Agosto, centenário dos cursos jurídicos. Cordiaes saudações. 
—Maria E mil ia Pereira de Souza».

Do Jornal do Conunercio de 1 1  de Agosto de 1927 :
» 4

«HISTORIA DA FACULDADE 1)E DIREITO DO RECIFE

Assignalando o primeiro centenário da sua creaefio, a 
Faculdade do Direito do Recife incumbiu a um dos seus 
professores de mais renome no paiz, dr. Clovis Bevilaqua, a

'«■I

redacção de uma chronica de sua vida através desses pri­
meiros cem armos do existência e de aetuação incesftante 
sobre os destinos do paiz,

«

i
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Desincumbiu-se dessa missão o prof. Bevilaqua, escre­
vendo os dois volumes que a directoria da Faculdade distri­
buiu pelos institutos scientificos no dia 1 1  de agosto.

A vida toda da Faculdade vem detalhada seguramente 
no livro que é sem duvida a mais duradoura das comme- 
morações.

Desde os seus primeiros dias, através das phases varias 
que tem assegurado ao antigo Curso Juridico de Olinda, a 
par de uma existência agitada a mais profunda influencia 
sobro a mentalidade brasileira, tudo está registado no livro 
commemoratico.

Não se pode dizer que seja um grande livro de his­
toria.

O primeiro volume é uma chronica puramente, com 
obediência ao methodo cbronologico. Depois o professor Be­
vilaqua faz interessantes commentarios sobro personalidades 
significativas da vida de nossa Escola. Algumas são talvez 
desenhadas com extrema benevolencia.

Juridicos e a Congregação da Faculdade merece os melhores 
applausos pela idea que teve de realizai-a, incumbindo delia

0  sr. dr. Manoel Netto Carneiro Campello, director dessa 
Faculdade, recebeu a seguinte carta:

o
lizou».

D'A Província , em 13 de Setembro de 1927 :

«FACULDADE DE DI REITO DO RECIFE
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ainda meus enthusiasticos applausos que modestíssimos e sem 
timbre de autoridade para apreciar devidamente sua bri­
lhante actuaçãocomo director de nossa Faculdade de Direito, 
são todavia um preito consciente e muito expontâneo de 
quem, ao menos, sabe admirar os apostolados. E sua direc­
ção tem sido um constante apostolado. Ella não tem o ca­
racterístico de uma simples vaidade ou de um frio cum­
primento do dever. Toda a gente sente e admira como e 
quanto o actual director da Faculdade de Direito do Recife 
quer bem ao colendo instituto. Trabalhos redobrados, om- 
nimodas providencias, desprendimentos generosos que não 
medem sacrifícios nem adoptam a maxima tão preconisada 
do—máximo de bem estar com o minimo de esforço—-triste 
bandeira querida e glorificada por muita gente illustre. Eu 
3ou, modestamente, de longe um enthusiasta de sua operosi­
dade intelligente e cheia de fervor em prol de nossa velha 
escola de Direito, detentora jã de gloriosas tradições e mo­
tivo de justo orgulho nosso. Com muito apreço, com esti­
ma sincera, seu admirador muito attento.—D, João, bispo de 
Garanhuns. Em 8 de setembro de 1927».

OFFICIO N. 85 DE 20  DE SETEMBRO DE 1927

Exm.*Snr.& D. Amélia de Freitas
¥

Não acolhe esta Directoria outro sentimento, no pre­
sente officio, senão trazer o testemnnho do subido tributo 
com que, em nome da Congregação desta Faculdade, venho 
expressar o quanto são reconhecidos, mestres e discípulos 
deste instituto, aos proficuos effeitos da interferencia de V. 
Excia. junto aos srs. Paulo de Azevedo & Cia. dessa capital, 
para se encarregar da edição da Historia da Faculdade 
de Direito do Iiecifef escripta pelo engenho rutilo e bri­
lhante daquelle que a seu lado tern contado V, Excia, na
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1

vessia da vida, cujos annos passam e mais vinculam as almas
'{p

que se entendem e se confundem debaixo do mesmo lar.
' Como se não bastasse essa circumstancia para ser grato 

o nome de V. Excia. aos ouvidos desta Faculdade, cujo cyclo 
evolutivo foi magistralmente delineado pelo grande mestre 
que lhe escreveu essa historia, senão mesmo por seus méritos 
intellectuaes como cultora das lettras, sohrosae para o conceito 
desta escola o real e inestimável serviço que assim lhe prestou 
V. Excia. para a edição desse trabalho constante dos dois volu­
mes, já hoje largamente divulgados e recebidos com o applau- 
so dos eruditos e dos competentes como uma pagina eminen­
temente suggestiva em que se acha estampada a physionomia 
mental da Patria Brasileira através da evolução do. Direito.

lí havendo se desobrigado de seu compromisso de modo 
satisfactorio a Livraria Francisco Alves, que por intermédio 
de V. Excia. ficou destarte credora das homenagens desta 
Faculdade, cahe-me a elevada honra de nestas poucas linhas 
affirmar a V. Excia. que não podia nem pode ser eliminado 
e muito menos esquecido o gesto de carinhosa bondade que 
teve para com a Faculdade de Direito de Pernambuco.

Queira acceitar, portanto, os agradecimentos que em 
nome da mesma e no da Congregação tenho o prazer de 
transmittir-lhe, cabendo-me apenas o desvanecimento de so­
licitar que os acolha mais humildes, como também mais 
ardentes, junto ao caracter official com que se expressa esta 
Directoria, egualmente na voz particular do seu represen­
tante que entre júbilo e sympathia respeitosa a saúda.

O Director,

Mauoel Netto Carneiro Campello.»

IM  Província de 17 de Setembro:
O sr. dr. Manoel Netto Carneiro Campello, director 

dessa, escola, recebeu as seguintes cartns e offjcios;
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«RIO, 9 fie setembro de 1927.—Ao muito prezado col- 
lega e amigo senhor dr. Mnnoel Netto Carneiro Campello 
cumprimenta saudosa e afíectuosamente o abaixo assignado, 
agradecendo a preciosa dadiva da magnífica Historia da 
Faculdade de Direito do Recife, pelo egregio Clovis Be­
viláqua, publica ;ão qua foi iiuis um valioso serviço do 
actual benemerito Director desse legendário instituto. Queira 
receber, oòm os agradecimentos, as homenagens de grande 
affecto e profundo acatamento que se desvanece de tribu­
tar-lhe o —Conde de Àffonso Celso».

RIO, 9 de setembro de 1927 —Prezado collega e amigo 
dr. Netto Campello. Pelo intermédio gentil do professor 
Joaquim Amazonas recebi a monumental Historia da Fa­
culdade de Direito do Recife, do incomparável Clovis, 
Guardarei com intimo affecto esta preciosa cfíerto, lem­
brança viva da nossa cara Faculdade, o ao meu prezado 
amigo, seu muito digno Director, envio um agradecimento 
cordial. Sempre seu admirador, J. A\ Carvalho de Meu,* 
donça.

N. 141 —Juizo de Direito da Comarca de Ypamcri. 
Em 2 de setembro de 1927. — Exm.° sr. Director da Facul­
dade de Direito do Recife. E ’ com o máximo prazer que 
passo as mãos de v. excia a inclusa copia do termo de au­
diência desse juizo, realizado em 20 de agosto proximo 
findo, no qual foi inserido um voto de intenso júbilo e ru­
tilante alegria pela comraeinoração da passagem do primeiro 
centenário da fundação dos cursos jurídicos no Brasil, occor- 
rida a 11 do mesmo mez. Apresento a v. excia. os pro­
testos de minha subida estima e distincta consideração. 
Saúde e fraternidade. O Juiz de Direito. — Rodolphó Lu%
Vieira.
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COPIA.—Audiência elo dia 20 de Agosto de 1927. Ao»
vinte dias do mez de Agosto de mil novecentos e vinte e
sete, nesta Cidade de Ypameri, na sala das audiências, onde- 
se achava o exun° sr. dr. Rodolpho Luz Vieira, Juiz de 
Direito da Comarca, commigo, escrivão do seu cargo al aixo* 
nomeado e também presente, o cidadào Joàò Dnptista do» 
Santos, porteiro dos auditórios, ao qual o Juiz ordenou que 
abrisse a audiência na forma do estylo, o que cumprindo, o 
dito porteiro deu a sua fé. Pelo e,xm.° sr. dr. Juiz de
Direito foram publicadas as leis seguintes : n. 829, de 
20 de julho ultimo, elevando o numero dos desémbar- 
d adores do Superior Tribunal de Justiça e dando outras 
providencias: n. 880, de 28 de julho também ultimo, 
dispensando de tirocinío os bacharéis em direito, di­
plomados pela Faculdade de Direito e Escola de Di­
reito de Goyaz, a contar dos annos de 1928 a 1920 ; 
n. 880 A, da mesma data, equipar ando ao curso nor­
mal do Estado, o mantido pelo Instituto de Scieneias c 
Letras da cidade de Annapolis; n. 881, de 26 do mesmo 
mez, determinando o modo da cobrança das custas, nas 
acções de divisão e demarcação de terras do domínio
particular; n. 882, da mesma data, fixando a Força
Publica ão Estado para o exercido de 1928, e dando
outras providencias ; n. 88)), ainda da mesma dala, sub-
stitue o disposto na lettra a e § 4.° do art. i .°  da lei n.
648 de 80 de julho de 1919 c dando ou tras providencias ;

%

ri. 884, da mesma data, regulando as ferias dos funccio- 
narios do Estado; n. 886, de julho ultimo criando offi- 
cio do Registro Geral na Comarca da Capital e dando
a»

outras providencias; n. 886, da mesma ddta, antorisan- 
do o Governo a adquirir o numero dè exemplares que 
julgar necessário da obra do dr. Celso Calmou N. da 
Gania "Ligeiras Notas Forenses» ; n.887, da mesma data, 
autorisando o Governo a criar uma cadeira; de musica 
na Escola Normal da Capital, mandando o Juiz que pn-
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blica ssc  o n ecessá rio  ed ita l. No crime e no commercio 
nada houve, porem no. civel compareceu o sr. dr. João To- 
lentino de Souza Filho que, pedindo a palavra e esta lhe 
sendo concedida, disse que, por parte do seu constituinte 
Domingos de Rezende, na acção de divisão da fazenda «São 
Francisco do Roncador», deste termo, tendo sido a mesma 
divisão homologada por sentença, a fazia publica nesta au­
diência, e delia intimava a todos os interessados nominal­
mente, para vel-a transitar em julgado, no praso legal, sob 
pregão. Disse ainda o mesmo advogado accusava as cita“ 
ções feitas por precatória, em Catalão. a Joaquim Luiz Gon“ 
çalves e d. Anua Maria Doca, afim de falarem aos termos 
de uma acção decendiaria que propoz contra os herdeiros 
de Juvencio Luiz Gonçalves e requeria a espera dos citados 
para audiência de propositura da acção que será a primeira 
após a devolução da ultima precatória. D isse  m a is q u e , 
sen d o  h oje o d ia  e m  que se r e a liz a , a p ós a seg u n d a  

d ilig en cia  do p r o c e sso  d iv isó r io  da fa z e n d a  «B r i t t o », a 
. p r im e ir a  a u d iê n c ia  do J u íz o  n esta  C id a d e , após a c o m - 

m em o ra rã o  e m  d a ta  de o n ze , da p a ssa g e m  do p r im e ir o  

c e n te n á r io  da fu n d a ç ã o  dos c u rso s  ju r íd ic o s  n o  B r a s il  
e ten d o  e m  v is ta  a em a n cip a çã o  in te lle c tu a l que elle  
r e p r e se n to u  p a ra  n o ssa  P a tr ia , e a in d a  a g ra n d e  i n - 

J lu en cia  d essa  fu n d a ç ã o  n a  fo r m a ç ã o  da n a cio n a lid a d e  

e seu  a p r im o r a m e n to , v is to  co m o  o B a ch a rel cm  D ir e ito  

te m  sid o  em  tod os os tem p o s  o f a c t o r  e f f ic ie n te , c o n ­

s ta n te  e p recip ito  na fe i tu r a  e m elh o ria  do p r o g r e sso  n a c io ­

nal, a ccllu la  in a ter  da evo lu çã o  a sc en cio n a l da c u ltu ra  

so cia l e p o lítica  b r a s ile ir a , r eq u er ia  que co n sta sse  do  
term o  de a u d iên cia  u m  v o to  de in ten so  jú b i lo , de r u t i ­

la n te  a legria  p or  essa  c o m m e m o r a ç ã o , in te r p r e ta n d o  

d esse  m o d o  o p e n s a m e n to  p a tr ió t ic o  de tod os 'qu a n tos  

m o u r e ja m  n este  J u izo  n a  n ob re  m issã o  de c o n tr ib u ir  

p a ra  a m a is  p e r fe ita  d istr ib u içã o  da  J u s t iç a , n a  a p p li - 

cação s e r e n a , im p a rc ia l e e a u ita tiv a  do D ir e i to  ilD o  n e -

%
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minem laedere, do sum cuique tribuere». Disse ainda o 
mesmo advogado que, tendo sido homologada por sen­
tença, a Bub-divis&o da fazenda «Calixto» por parte do seu 
constituinte Cândido Antonio da Silva, a fazia publica nesta 
audiência e delia intimava a todos os interessados, nomi- 
nalmente, para verem transitar em julgado, sob pregão. 
Disse ainda que, tendo sido homologada por sentença a acção 
de demarcação da fazenda «Calixto», deste Termo, por parte 
de seu constituinte Ângelo Caetano Borges, a fazia publica 
nesta audiência e delia intimava a Antonio José Trindade 
para vel-a transitar em julgado sob pregão. Ü que ouvido 
pelo Juiz, foram deferidos todos os requerimentos, mandan­
do, quanto aos referentes aos processos, que fossem inti­
mados, sob pregão, todos os interessados pelo porteiro dos 
auditórios, na forma legal, e quanto ao referente á in­
scr içã o  na acta de um voto de intenso júbilo, ruti­
lante alegria pelo auspicioso facto da commemoração do
i.° centenário da Jundação dos cursos jurídicos 'no 
Brasil, alem ds deferil-o com prazer, a elle se associava
de todo o coração, vendia sincera e justa homenagem 
uos grandes mortos que, pura essa
o melhor dos seus esforços e mandava que se remcttesse 
uma copia do termo dessa audiência a cada um dos 
cxmos. Directoresdas Faculdades de Direito do e
de São Paido, como prova de solidariedade dessa mesma

V

alegria que deve ter a 07ize do corrente mez, empolgando a
nação brasileira. Cumprido pelo porteiro dos auditórios o 
acima ordenado, pelo mesmo porteiro foi dada a sua fó 
de ter comparecido a presente audiência apenas o Curador 
Geral de ürphãos e ausentes dr. Quintiliano dos Santos 
Duarte, tendo pelo Juiz sido a^ssignado o praso de dez dias 
para cada um dos interessados assim intimados, menos 
quanto ao processo da acção decendiaria entre partes, o re­
querente como autor, e herdeiros de Juvencio Luiz Gon­
çalves como réos, em que houve a citação de Joaquim Luiz
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Gonçalves e D. Anna Maria Doca e ficando á espera da ci­
tação dos demais interessados para a propositnra da mesma 
acção, conforme foi requerido. Pelo Juiz foi dito, final- 
mente que, devendo-se tornar obrigatórias todas as leis 
publicadas na audiência de hoje e isto dentro doprasode 
quinze dias, coiitados d'amanhã, de accordo com o A rt.
l.° § 2.° da lei n. 19, de 28 de julho de 1893, e liaveiuío 
entre essas leis (a de )i.) digo, publicadas, a de n.° 835, 
de 27 de julho ultimo que incumbe ao Escrivão do 2.° 
Offieio das attribaições contidas nos números 1 e 2 do 
A rt. 205 do Dcc. n. 5755, de 10 de junho de 1918, e ao 
Escrivão do l.° Offieio das atlribuicões concernentes ao 
serviço do Jüry, deviam todos os livros e papéis refe­
rentes a cada um desses serviços ser renietiíãos pelos 
actuaes funccionarios aos que ficam dos mesmos incum­
bidos, no primeiro dia util, após o referido praso de 
quinze dias. E nada mais havendo a tratar-se na pre­
sente audiência, o Juiz mandou encerrál-a; do que lavro 
este termo. Eu, Domingos Gomes, Escrivão o escrevi. Luz 
Vieira, João Tolentino de Souza Filho,Quintiliàno dos Santos 
Duarte e João Baptista dos Santos. Era o que se continha 
no Protocollo de audiências, relativo ao presente termo, o 
que para aqui fielmente copiei e dou fé. Eu, Domingos
Gomes, Escrivão, a escrevi e assigno.

(a) Comes Domingos. »

FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

O Snr. Dr. Manoel Netto Carneiro Campello, Director 
desta escola, recebeu os seguintes telegrammas:

Agradeço a remessa da Historia dessa tradicional Fa­
culdade de Direito. Saudações attenciosas.

(a) Mello Vianna, Vice-presidente da Republica».
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«PAR AIIYBA — A censo o recebimento do monumental 
trabalho do Dr. Clovis Bevilaqua, descrevendo a historia 
cqltural e centeuaria do nossa gloriou Faculdade. Muito 
ine captivou mais esse testemunho de fidalga generosidade 
do prezado mestre a quem venho apresentar meu cordial 
agradecimento com a segurança de minha velha estima o 
crescente admiração. Saudações atteneiosas,

(a) João Suasmna, Presidente do Estado*.

O Snr. Dr. Ulysses Lins de Albuquerque recebeu a se­
guinte carta a respeito de seu livro publicado quando das 
festas do centenário :

«Meu joven collega e distincto poeta. Admirei a arte 
e a agudeza mental que resaltam do seu livro Mestres e 
Discipulos. E ’ um hymno a Faculdade, dividido em so­
netos formosos e correctos. Quinhão grande me coube. Sobre 
mim a sua bondade derramou caudaes de luz, que me com- 
moveram sinceramente. A ’ tamanha prova de sympathia 
respondo com um abraço bem demorado, para traduzir o 
meu reconhecimento inextinguivel.

(a) Clovis Bevilaqua,

FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE

O Snr. Dr. Manoel Netto Carneiro Campello, Director 
desta escola, recebeu do ex-Professor Dr. Samuel Mac- 
Dowell a seguinte carta:

«Pará, 23 de Setembro de 1927. Caríssimo collega, 
amigo e Director. Com as minhas mais cordiaes recommam-
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dações e os votos que faro por sua saúde e de sua Exma. 
senhora e de todos os seus, vão os meus sinceros agradeci­
mentos pelo valioso mimo que acabo de receber: os dois ma- 
gistraes volumes do nosso Clovis, traçando a vida da velha 
Alma Mater pernambucana, no glorioso centenário que acaba 
de completar. Creia que foi para mim um dia de enorme sau­
dade esse em que ahi foi celebrado com a solemnidade possí­
vel o fausto acontecimento, taes os laços deaffecto e reconhe­
cimento que rae prendem á escola em que já se graduaram 
quatro gerações da familia Mac-Dowòll, por figuras algumas 
representativas entre os valores nacionaes e todas empenha­
das em corresponder a dignidade da investidura que tive­
ram a honra de conquistar. Sempre ao seu dispor, abraça-o 
affectuosamente o admirador, amigo e collega obrigino.

(a) Samuel Mac-Doivell.

À respeito de seu livro com o perfil dos Professores e 
discipulos da escola do Recife, publicado pelas festas do cen­
tenário, recebeu o Snr. Dr. Ulysses Lins de Albuquerque a 
seguinte carta:

«Acceite meus vivos agradecimentos pela remessa de seu 
originalíssimo e formoso volume sobre Mestres e Disct- 
pulos, em nossa Alma Mater, por occaaiao da celebração 
do seu centenário, para o qual concorreu assim V. S. com 
uma das mais valiosas e interessantes contribuições e quiçá 
a unica no seu genero. A sua galeria de retratos é tra­
çada com mãe de mestre e, a meu respeito, com a indul­
gência daquelle;; photographos especialistas em favorecer os 
seus modelos. E olhe que, no seu caso, o seu favor chegou 
a exceder os limites do razoavel. Imagine, portanto, como eu 
hei de poder retribuir tanta gentileza. Não tenho meios ao 
tpeu alcance; e só me resta dizer-lhe que será com intiipa
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satisfação ([iio verei occorrer qualquer opportunidade em qug 
os meus reduzidos prestimos, (pie ficam ao seu inteiro dispor, 
possam ser utilisados por V. ti. Acceite, com os protestos 
de subida estima e. distiueta consideração um abraço do 
collega amigo obrigm.°.

[ t

(a) Samuel Mac-Dmrell.

Clovis Bevilaqua
Historia da Faculdade de Direito do Recife

F. Alves
Rio Fd.

Exc usado parece-me gastar epithetos, tão malbarata- 
dos por abi, com a forte personalidade do grande jurista e 
escriptor, cuja illimitada modéstia é um dos signaes cara­
cterísticos da sua grande cultura.

EscreVendo essa -  Historia, da Faculdade de Recife
— no centenário da sua creação, revela as qualidades in­
separáveis do seu espirito; a grave variedade das suas boas 
letras, a diligente, impeccavel e vasta erudição que o assum- 
pto, tão cheio de lacunas e obscuridades, exigia de quem 
quer que o tratasse. E foi assim uma boa fortuna que nelle 
recaísse a difficil tarefa de que apresenta agora os resulta­
dos, em dons volumes, sem ampliações palavrosas, mas cheios

t

de substancia e de individuações de alto quilate.
A comniemovaeã.o do centenário achou o seu ver-

* ~ *

dydeiro interprete.
Começa Clovis llevilaqua com o estudo dos precursores 

em"rernambuco do curso jurídico. O maior delles foi o 
sabio economista Azeredo Coutinho, que era a um sõ tempo 
notável economista, muito lido nas letras humanas, bispo e 
governador da capitania que fundou o seminário modelar de 
Olinda, com vasto programma de humanismo, de literatura 
classiça e de scieneias, que ainda podia servir de typo aos
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nossos melhores institutos literários. Foi esse um grande 
nueleo lihoral que preparou a geracfio contemporânea da re­
volução <le IS17 e a da independencia política.

Coin a separacfio do Brasil, essa nossa 'primeira consti­
tuinte cogitou das Universidades que se havia de estabelecer 
ao norte e ao sul, em Olinda e S. Paulo -  pensamento ade­
quado aos interesses políticos e regionaes e a tal ponto que 
prevaleceram mais tarde na escolha definitiva dos cursos ju­
rídicos, fundados em 1827.

Km Pernambuco, desde algum tempo, floresciam aca­
demias literárias como o Arcopar/o do Arruda Clamara e 
outras associações epliemeras de cultura, que prepararam 
o ambiente favorável as sciencias jurídicas e sociaes.

Kra no tempo em (fite ainda imperava a razão como base 
de toda cultura, assim disposta como uma cadeia de dediic-
ções lógicas do chamado direito natural,

0  progresso é espiraliforme, tudo so muda e tudo pa­
rece volver ás antigas posições; o absurdo que é o direito 
natural como fonte de todo o direito parece ter renascido com 
a doutrina ethnogmphica moderna, que descobre no homem 
primitivo o verdadeiro caminho da inducçiio, como o fez tao 
brillian temeu to Hennann Pont.

Celebra-se agora o centenário da creaçfto dos cursos ju­
rídico-; (1.827-1.027) que foram em verdade inaugurados no 
anuo seguinte.

Começam os cursos, e com elles as vaias dos ndera nos 
cont ra os nora tos, donde logo no terceiro anuo resultou a 
morte á tacada de um nova,to. K’ curioso notar que entre 
os primeiros alumnos de Olinda, acham-se nomes notáveis, 
ao depois, como os de Bernardo de Souza Branco, Cansan- 
sfio de Simmbu, Kuzebio de Queiroz, Nunes Machado, Ihia- 
pina, Trigo de Loureiro (portuguez), Cotegipe, Zacharias, 
Teixeira de Macedo, (autor do poema heroe-comico Festa d o . 
Ilaldo), Baràó de Penedo, o velho Nabuco, Saldanha Mar
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rinho, Teixeira de Freitas e outros, todos do primeiro decen- 
jiío até 1H37.

A cada nouie illustre, a,junta ern nota Clovis Bevilaqua 
uma noticia biographica o bibliogruphica de grande exaccão o 
de interessantes pormenores. E esse metliodo illust rativo con­
tinua em todas as paginas do livro, informándo-nos, dos prin- 
cipaes acontecimentos, de cousas e pessoas, dos lentes quo 
occupamm successivamente as cathedms da Faculdade e dos 
alumnos que mais tarde vieram illustrar-se na vida politica, 
no governo, no parlamento, nas ideas e na literatura, nos 
movimentos liberaes o revolucionários do tempo.

À simples indicação que acabamos de fazer daquelles 
nomes, mostra a vastidão do plano adoptado por Clovis lle- 
vilaqua, de modo que o seu livro pode classiíicar-se como 
uma eneyclopedia histórica, politica e literaria, em breves, 
mas seguros traços, do movimento intellectual do paiz, que 
seria completo se abrangesse as duas faculdades de Olinda 
e tt. Paulo, que foram realmente os viveiros mais fecundos 
da mentalidade brasileira.

Nào raro, vemos que alguns dos estudantes do sul pas­
sam para o norte e vicç-cenui, como «foi o caso, entre outro», 
de Yarella, Castro Alves, Guimarães Junior, Nabuco o moço,
Buy Barbosa, grandes nomes de (pie se orgulba o lirasib

Depois dessa ementa minuciosa passa Clovis Beviláqua 
a apreciar com senso critico e admirável imparcialidade a 
formação do que foi nas letras, nas ideas geraes e na pbi- 
losophia a—escola fio Jiecife em que culmina o influxo de 
Tobias Barreto.

E\ de certo, o momento mais brilbaníe. E é o que oc- 
cupa vários capítulos desde u trasladação do curso jurídico
de Olinda para o Becife (lHóB, onde figuravam já Lopes
Gama, Maciel Monteiro, Abreu e Lima, Agrário de Menezes
11a imprensa, 110 magistério, 11a tribuna e nas letras.

A, parte principal desse histérico está nas paginas con­
sagradas a Tobias Barreto, personalidade singular de sergipa­
no, pobre e sem prestigio político, que conseguiu a golpes
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de àudacia, de independencia selvagem e de excepcional mé­
rito, impor uma intuição nova, critica, philosophica (e mesmo 
literaria na poesia ccmdoreira, em que teve precursores como 
Pedro Luiz e companheiros como Castro Alves e Guimarães 
Junior).

Essa nova Enrola do Jicci/e, como lhe chamou Sylvio 
Roméro, deu um tom singular á intelligencia pernambucana,
chamando a attençáo delia para a cultura alterna, na ]>hilo- 
sophia, na exegese e no direito. Yulgarisaram-se então os 
nomes de Ihering, il. Post, von Liszt, sem falar no monismo 
philosophico que inspirou a geração daquella edade.

À influencia de Tohias foi muito duradoura e a elIa po­
demos filiar os nomes de Sylvio Roméro, Clovis Bevilaqua que 
por modéstia não cita o proprio nome, Franklin Tavora, Ara- 
ripe Junior, Celso Magalhães, Inglez de Souza, Gumercindo 
Bossa, Martins Junior, Pluielante, Gr aí; a Aranha, Urbano San­
tos, Arfchur Orlando, Abelardo Lobo, Fausto Cardosô; Sá Pe­
reira, etc.

Em muitos destes podemos notar independencia e ori­
ginalidade de idéa, e mesmo daquélles a qitem podemos con­
siderar distanciados (Ruy Barbosa, Epitacio Pessoa, Esmeral- 
dino Randeira, Amlibal Freire) não foi nem podia ser indif- 
ferente o influxo das ideas de Tobias Barreto.

Por iniciativa de Graccho Cardoso estão publicadas as 
Obra* Completax de Tobias Rarreto em formosa edição, mo­
numento (pie melhor aproveita á gloria do grande sergipano 
e em que estão reunidos èscriptos esparsos, raros, ou inae- 
cessiveis.

A imparcialidade de historiador é uma das qualidades 
mais perspicuas de Clovis Bevilaqua. No seu livro cabem 
todos os que se illustraram, sem .esquecer um só; e alguns 
dos que passaram como Br az Florentino, merecem paginas 
retrospectivas escriptas com amor e carinho.

Lamentamos a escassez de espaço para acompanhar nas
Unhas principaès essa encyclopedia histórica e literaria, mas
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queremos registra 1-u como um dos melhores livros do anuo 
e daquelles que devêm ter larga e duradoura vida.

Vs nossas ektoíak jurídicas representaram, de facto, 
em Outro tempo, quasi excdusivamenteo movimento intellectual 
do paiz, e se hoje o quinhão que lhe coube pede ser di­
minuído em pequena parte pelos cursos médicos, polyteehni- 
cos e militares, todavia ê ainda a Escola de Direito ornais 
fecundo seminário da literatura e do pensamento nacional.

() livro de Clovis Bevilaqua séria uma demonstração, 
se necessária

A intuição do nosso tempo inclina um pouco a balança 
para o lado das sêiencias physicas ou exãctas, sem destruir
o prestigio' da intolligencia htimanistica.

Clovis Beviláqua realizou quasi por encommenda uma 
grandiosa, obra de espontânea inspiração (pie estava bem nas 
suas tendências e na sua alta cultura.

João Ribeiro

(Do Jornal do /iras//, de 1 1  de Setembro).

(COPIA)

FACULDADE DF DIREITO 1)0 RECIFE EM 2 2  T>E 
AGOSTO DE 1927. Exmo. Snr. Dr. Aloysio de Castro, M. 
D. Director Geral do Departamento Nacional do Ensino. Ac- 
cusando o recebimento do telegramma de V. Excia., datado 
d e li  do corrente, no qual enviou congratulações a esta Fa­
culdade em nome do magistério superior da Republica que 
tão brilhantemente dirige, deixei de egualmento por via tele- 
grapliica apresentar os meus agradecimentos, para fazel-o 
por este meio, que se me offerece mais facil e mais claro 
para a fiel traducçào do meu pensamento. Se em elevado sen­
timento de justiça proclamou V. Excia. o seu tributo a esta
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casa onde se cultua a scieneia do Direito, como effectivamen- 
te a pilastra superior onde assentam os alicerces da commu- 
nUão política e social das nacionalidades, soube V. Excia. 
definir 11a expressão desses grandes respeitos á própria cul­
tura de seu espirito, que bem conhece os básicos princípios 
que regulam a vida dos povos civilisa,dos. Em nome dos 
meus collegas e dos estudantes cabe-me a satisfação de tes­
temunhar a V. Excia. 0 mais cffusivo reconhecimento pejas

t f

congratulações enviadas, como especial mente a mim que as 
recebí desvanecido, também assiste não menos 0 dever des­
se reconhecimento que aqui deixo, ao retribuir a fineza de 
V. Excia., que em seu telegramma revelou apenas em alto 
grão de patriotismo a justiça de não somente felicitar a es­
ta Faculdade, mas a toda terra brasileira, cuja educação 
jurídica se illuminou nos bancos da mesma escola. xVpre- 
sento a V. Excia. os meus justos protestos de elevada esti­
ma e consideração, (a) O Director, Manoel Nctlo Carnei­
ro Çampello,


